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Introdução 

O Polipirrol (PPy) é um polímero que têm sido investi-

gado para inúmeras aplicações tecnológicas, dentre 

elas, a proteção contra a corrosão
1
. Os filmes de PPy 

podem ser sintetizados por métodos químicos e eletro-

químicos
2
, sendo suas propriedades elétricas, mecâni-

cas, químicas e morfológicas afetadas por variados 

fatores experimentais, tais como o eletrólito e o poten-

cial de síntese
3
. Filmes poliméricos dopados com â-

nions orgânicos aromáticos apresentam além de eleva-

da condutividade, maior homogeneidade e aderência, 

quando comparados a dopagem com ânions inorgâni-

cos
4
. Nessa perspectiva, a presente pesquisa retrata a 

Síntese Eletroquímica de filmes de PPy em meio aquo-

so contendo o Ácido Dodecil Benzeno Sulfônico (DBSA) 

na proteção do Alumínio 2024 contra a corrosão.  

Resultados e Discussão 

Os filmes de PPy/DBSA foram eletrodepositados pelo 

Método Potenciostático aplicando-se 1,0 e 1,4V vs. 

Ag/AgCl. As Curvas de Polarização obtidas para as 

superfícies de alumínio sem revestimento e recobertas 

com filmes de PPy/DBSA formados em 1,0 e 1,4V são 

apresentadas na Figura 1.  

 

Figura 1: Curvas de Polarização obtidas em NaCl (0,1 mol.L-

1) para as superfícies de alumínio: (1) Apenas polida; Reco-

bertas com filmes de PPy/DBSA formados em 1,4V (2) e 1,0V 

(3). v = 5 mV.s-1.  

 
 

 

Analisando-se as Curvas de Polarização, observa-se o 

deslocamento do Ecorr para a direção positiva, quando 

as superfícies de alumínio estão recobertas com filmes 

de PPy/DBSA. A jcorr dos filmes de PPy depositados a 

1,0V é significativamente menor que a observada para 

o Sistema PPy/DBSA a 1,4V. Os resultados de Polari-

zação são corroborados pelos Ensaios de Voltametria 

Cíclica em solução de NaCl (0,1 mol.L
-1

). A Morfologia 

dos filmes de PPy/DBSA foi investigada por Microsco-

pia Eletrônica de Varredura (MEV), e as Micrografias 

são apresentadas na Figura 2. 

Figura 2: Micrografia (MEV) das superfícies de alumínio re-

vestidas com filmes de PPy/DBSA formados em: (a) 1,0V e 

(b) 1,4V.  

A maior homogeneidade, aderência e espessura dos 

filmes de PPy/DBSA a 1,0V justificam os menores valo-

res de jcorr e, consequentemente, a proteção dos subs-

tratos de alumínio contra a corrosão. Análise da Morfo-

logia e FTIR dos filmes de PPy/DBSA a 1,4V indicam a 

formação de um Sistema que sofre o processo irrever-

sível de overoxidação.  

Conclusões 

Na eletrodeposição de filmes de PPy/DBSA o potencial 

de síntese afeta significativamente a performance do 

Material Polimérico na proteção da Liga de Alumínio 

2024 contra a corrosão.  
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